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			Prefácio

			Fiquei feliz e me senti um leitor privilegiado quando convidado para fazer o prefácio desta obra. Trata-se de um estudo relevante à pedagogia do esporte e, sobretudo, instigante na perspectiva da promoção permanente de reflexões acerca do esporte.

			O esporte contemporâneo e seus significados destacam-se mais e mais na sociedade; sua pluralidade o faz, neste início de século XXI, um dos fenômenos sociais mais presentes na vida do ser humano, nem mesmo os esportistas mais otimistas imaginavam tamanha ascensão do esporte em todo o mundo.

			Diante de sua importância social, o esporte tornou-se objeto de estudo de diferentes áreas do conhecimento. Estudar suas possibilidades passou a ser objetivo de várias pesquisas. Esta obra, com muita clareza e objetividade, remete-nos a reflexões no campo da Pedagogia do Esporte. Seus autores, com muita competência, direcionam seus pensamentos e discussões considerando o ensino dos jogos coletivos de invasão como foco de suas preocupações.

			Alcides e Riller avançam na direção de melhor compreender em que medida o esporte pode contribuir com o processo educacional de quem o pratica.

			Nesse contexto, os autores apresentam, inicialmente, um referencial teórico construído a partir de estudos que abordam a pedagogia do esporte. Tal procedimento possibilita aos leitores desta obra o acesso a outras obras que, em tempos diferentes, também contribuíram com os avanços nesse campo do saber. Posteriormente, Alcides e Riller buscam o que denominaram consenso em pedagogia de esporte; esta parte do estudo foi construída levando-se em conta as diferentes abordagens identificadas no seu marco teórico. No terceiro momento deste trabalho, os autores promovem reflexões a respeito de pressupostos didáticos e metodológicos para o ensino e aprendizagem dos Jogos Coletivos de Invasão. Nesse momento, as análises e os comentários foram elaborados considerando o marco teórico, o consenso verificado entre os diferentes autores durante a revisão literária e, em especial, a experiência dos autores no trato pedagógico com o esporte.

			Por fim, destaco minha alegria ao me referir aos amigos autores desta obra, Riller e Alcides.

			Riller, jovem professor de Educação Física, dedicado e estudioso da Pedagogia do Esporte; suas inquietações acerca da temática o fazem um profissional extremamente produtivo e comprometido com os avanços da Educação Física.

			Com Alcides, tive o privilégio de acompanhar parte de seu processo de formação profissional. Tenho convicção de que sua trajetória de vida é exemplar: de atleta profissional na modalidade futebol a doutor em Ciências do Desporto e hoje, seguramente, uma das principais referências da pedagogia do esporte em nosso país.

			Saudações esportivas,

			Dr. Roberto Rodrigues Paes

			Faculdade de Educação Física/Unicamp

		

	
		
			Introdução

			Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuaremos a viver naquele cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, não morre jamais... 

			Rubem Alves (2000)

			As práticas esportivo-corporais tomaram dimensões inimagináveis na ordem de um dos fenômenos sociais mais importantes do início do século XXI, o que torna significativamente importante investigações em todas as suas esferas. Neste trabalho, ­­concentramos-nos na prática pedagógica intencional, nas aulas de Educação Física e escolas de esportes para a iniciação esportiva e formação de uma cultura esportiva, fundamentalmente sobre os princípios pedagógicos e didático-metodológicos orientadores para o processo de ensino-aprendizagem. 

			Partimos do pressuposto que o esporte, por si, não tem significado; este está na sociedade que o transforma. Assim, somente o esporte não contribui para o propósito educacional, tão-somente como esporte, mas os significados que atribuímos a ele. Com isso, valer-se-á em contribuir para a discussão pertinente à pedagogia do esporte e suas diferentes abordagens, contextualizando e confirmando-o como prática pedagógica.

			O esporte no seio da sociedade sempre foi motivo de grandes divergências, principalmente em se tratando de seus objetivos e princípios educacionais, tanto na prática formal de ensino (na Educação Física Escolar) quanto na não formal (nas “escolinhas” de esportes), e estabeleceu-se sobre dois pólos distintos: um grupo se identifica como defensor do esporte ou esporte educacional e outro se intitula contra o esporte, principalmente em se tratando de sua representação nas aulas de Educação Física. 

			Ao nosso entender, quando estabelecemos dois extremos, reduzimos as possibilidades de entender o fenômeno. Embora seja necessário se firmar em um grupo, ao final deste trabalho, isso se estabelecerá de forma clara, então, temos de considerar as reivindicações de ambos os polos e estabelecer uma ponte de ligação, permitindo a conversação entre eles. 

			O certo é que o esporte não poderá deixar de ser motivo de constante reflexão na pedagogia, tomando por referência sua dimensão no século XXI, o que se justifica quando consideramos o número de crianças e jovens em clubes, praças, escolas de esportes, praticando diariamente alguma atividade esportiva, nas aulas de Educação Física Escolar, como parte do conteúdo programático, nos momentos de lazer.

			Considerando a dimensão de fenômeno sociocultural que o esporte alcançou, não podemos simplesmente entregar seu processo de ensino-aprendizagem à intuição, ao acaso, principalmente quando observamos sua influência em diferentes setores da sociedade, tanto sobre processos operativos importantes da condição mais humana, quanto sobre a sua face mais irracional e destruidora. Sendo os significados atribuídos aos esportes advindos da sociedade que o transforma, logo deveremos perguntar: que praticantes se formarão por meio da prática esportiva? Para que tipo de sociedade se formarão? Quem são os agentes transformadores? Que princípios pedagógicos e didático-metodológicos são usados em seu processo de ensino? 

			Podem ser incluídas a essas questões outras inúmeras, que deverão ser questionadas e respondidas pela pedagogia do esporte, para que possamos efetivamente concretizar uma prática educativa no esporte, a qual esteja comprometida com a descoberta e formação da condição mais humana dos indivíduos. O certo é que, para esse objetivo ser alcançado, em muito terá que transcender, por meio da pedagogia, seus aspectos metodológicos, estratégicos e didáticos e os conteúdos.

			Corroborando com Graça e Mesquita (2002), é na Educação Física Escolar que encontramos grande parte da representatividade da prática esportiva, o que evidencia a necessidade de partimos do entendimento, mesmo que ainda de maneira superficial, dos objetivos da Educação Física Escolar e seu conteúdo. 

			Propomos inicialmente a especificidade da Educação Física Escolar reportando-nos a Freire e Scaglia (2003), para os quais a esta deve ter por objetivo principal o desenvolvimento de um indivíduo social e cultural.

			Mesmo cada disciplina tendo objetivos específicos, Freire e Scaglia (2003, p. 32) nos alertam dizendo que é

			preciso ter objetivos maiores e comuns, referenciados pela necessidade de viver em um planeta habitável, onde as pessoas queiram conviver e repartir seu patrimônio com o outro. 

			Portanto, não limitando a Educação Física ao fazer, mas, pela criticidade, transcender aos limites da prática, possibilitados por meio de seus recursos, nos quais Freire e Scaglia (2003, p. 31) destacam o “privilégio de poder contar com os jogos, como simulações da vida social”.

			A Educação Física na escola que defendemos intervém mais no sentido de desenvolver conhecimentos advindos das relações entre as pessoas e seu mundo e do mundo com as pessoas do que transmitir verdades. É a disciplina que, na escola, se responsabiliza pela sistematização de um conteúdo específico, tematizando saberes relacionados às nossas práticas corporais, tendo como resultado a produção de um conhecimento original (irredutível) e complementar (produto da relação com o mundo) e o favorecimento da apropriação dos patrimônios culturais produzidos pela humanidade. (Freire e Scaglia, 2003).

			O objetivo da disciplina de Educação Física na escola é conhecer o que já foi produzido de conhecimento pelo homem relacionado às suas práticas corporais, contextualizar para compreender o contexto no qual o conhecimento foi produzido e facilitar um ambiente no qual os alunos possam ressignificar o conhecimento, apropriando-se deles à medida que forem incorporando em suas vidas, permitindo-os ampliar os conhecimentos relativos às nossas práticas corporais sistematizadas e possibilitando que apropriem criticamente e, ao mesmo tempo, que sejam capazes de resolver problemas de corpo inteiro (Freire e Scaglia, 2003).

			Melo (1994) também contribui dizendo que deverá caminhar na busca de um novo homem, construir um novo ensino para uma nova escola, e, ainda, embora a Educação Física tenha uma relação direta com o corpo-corpo em movimento (motor), esse não deverá ser o único fator a ser considerado, mas, também, o corpo cultural e histórico. Para Daólio (1995), uma proposta metodológica para o ensino na Educação Física deve considerar a história e a cultura dos alunos, pois os movimentos corporais são culturais e detentores de significados.

			Freire e Scaglia (2003, p. 35), de modo geral, apresentam como conteúdo da Educação Física o jogo e o exercício corporal. Para os autores, “constitui conteúdo da Educação Física toda a manifestação cultural que corresponda à dimensão lúdica ou a construção de técnicas de desenvolvimento corporal”. Toda a manifestação da cultura corporal, organizada e sistematizada metodologicamente, podendo ser reproduzida e transformada, nos âmbitos formal (escola) e não formal (fora da escola), se estabelece como conteúdo na Educação Física. 

			Tendo o esporte status de conteúdo na Educação Física, este terá de ser apresentado de maneira organizada e sistematizada, e para que possa estar engajado aos objetivos da Educação Física, devemos entender de qual esporte estamos falando, suas finalidades e objetivos, a partir da reflexão de seus princípios pedagógicos (Paes, 2001; Barbieri, 2001).

			Paes (2001) analisa duas formas de prática distintas de esportes: a prática esportivizada e o esporte escolar. Segundo ele, a prática esportivizada trata-se do ensino do gesto técnico de uma modalidade esportiva específica, de forma limitadora e estereotipada, a qual não proporciona ao aluno um novo conhecimento. 

			Também encontramos Melo (1994), que trata do mesmo contexto. Para o autor, crítico da prática esportivizada na escola, essa forma reduz o indivíduo à “matéria-prima dos objetivos” do esporte de alto nível, no qual seu objetivo se estabelece em encontrar novos talentos e sua prática limita-se à “codificação do movimento” natural do homem (Melo, 1994, p. 33).

			A criança, no lugar de sujeito, passa a ser objeto da aprendizagem, percebida apenas como um corpo que reproduz movimentos. Nesse ponto, a prática esportiva é conduzida tendo como foco um corpo que tem o dever de render, e não um indivíduo como o direito de aprender. (Korsakas e Rose Jr., 2002, p. 88)

			Quando a escola se propõe a esse modelo e fomenta seus objetivos, os problemas serão inevitáveis e dificilmente objetivos educacionais serão alcançados (Tani, 2000).

			Segundo Paes (2001), o esporte escolar deverá ser tratado como conteúdo da disciplina Educação Física, portanto organizado, planejado (conteúdo programático, objetivo) e sistematizado (metodologia, estratégica). Deverá estar provido, segundo Scaglia e Souza (2004), de constante reflexão.

			O objetivo do esporte na Educação Física Escolar, assim como fora dela, nas escolas de esportes, é atuar como mecanismo interventor no processo de constituição do indivíduo, sendo este sujeito do aprendizado. Esse contexto não poderá se limitar ao ensino-aprendizado técnico, tampouco a uma única casta de alunos, mas por meio da intervenção pedagógica do educador, no papel de mediador, possibilitar a constituição de um indivíduo crítico, capaz de construir e transformar o conhecimento adquirido em benefício próprio e social. Paes (2001, p. 40) contribui, ainda, dizendo que o esporte:

			como conteúdo da Educação Física na escola, deverá ser oferecido de forma que o aluno possa compreendê-lo integralmente, conhecendo suas diferentes modalidades; seu ensino deverá abranger conhecimentos teóricos e práticos, dando oportunidade ao aluno de aprender e vivenciar seus fundamentos, compreender suas regras, bem como conhecer sua história e evolução. 

			O esporte, sendo um fenômeno social e cultural, acaba por ser um mecanismo importante no processo educacional. Justificando nossa afirmação, recorremos a Paes (2002), para o qual o esporte é um facilitador no processo de educação de crianças e jovens. Freire (1997, p. 80) ainda diz que qualquer “forma de educação de jovens deve contemplar o ensino do esporte, principalmente em se tratando de escola”.

			Para que o esporte realmente possa atender aos propósitos educacionais, deverá se lançar ao campo das constantes reflexões e não poderá se limitar ao desenvolvimento das capacidades físicas, técnicas e táticas, tampouco somente na promoção e no desenvolvimento do talento esportivo – ditos melhores –, segundo Scaglia e Souza (2004), de forma simplista, negando suas responsabilidades sociais e de formação do cidadão, mas contribuindo para a construção de possibilidades que permitam ao aluno ampliar sua bagagem cultural por meio da interação dos sujeitos no meio ambiente.

			O ensino-aprendizagem nos esportes, em muitas situações, não é condizente com os propósitos educacionais, principalmente metodologicamente, quando sua prática pedagógica, constantemente influenciada pelo esporte espetáculo e por modelos “receitas” descritos em manuais técnicos de maneira estereotipada, desconsidera as fases de desenvolvimento (motor, cognitivo, social e afetivo) e a cultura corporal do aluno adquirida ao longo de sua existência. 

			Na perspectiva de uma proposta metodológica para atender aos propósitos de ensino-aprendizagem no esporte, esta deverá partir do que a criança já sabe, possibilitando a interação daquilo que a criança já conhece com o que será objeto de novo aprendizado (Scaglia e Souza, 2004).

			Para respondermos a essas questões, no desenvolvimento deste trabalho, delineamos nossa hipótese metodológica sobre a criticidade reflexiva a partir dos pressupostos da pedagogia do esporte, verificando as diferentes abordagens na contextualização de suas resultantes e na compreensão do processo, atentando-nos aos objetivos e princípios orientadores para a prática pedagógica na Educação Física Escolar e nas escolas de esportes, no seio dos jogos coletivos de invasão. 

			Em se tratando de uma proposta de princípios pedagógicos orientadores para o ensino-aprendizagem dos jogos coletivos, sendo uma prática educativa intencional (formal e não formal), o estudo decorreu a partir dos pilares da pesquisa analítica. Portanto, partimos de um estudo aprofundado de diversas informações já disponíveis, contribuições científicas produzidas por diversos autores e sustentadas por diferentes abordagens, com o objetivo de questionar, analisar e adequar situações decorrentes na prática educativa intencional (Thomas e Nelson, 2002). 

			Em um primeiro momento, concentramos esforços em es-tudo bibliográfico relacionado ao tema proposto e consideramos algumas observações conceituais em pedagogia, seu campo e objeto de investigação, o que foi importante para “conhecer as di-ferentes formas de contribuição científica já existentes” (Oliveira, 2002, p. 119). Em um segundo momento, o estudo caminhou pela ótica da pesquisa filosófica, objetivando examinar a realidade exposta por meio da reflexão. A reflexão se deu a partir do contexto exposto na pesquisa bibliográfica sobre pedagogia do esporte, tendo por campo balizador a pedagogia do esporte e a prática educativa intencional (Thomas e Nelson, 2002).

			Concluída a verificação bibliográfica e a reflexão da situação exposta, aprofundamo-nos na estruturação de um corpo de princípios pedagógicos, orientadores para o processo de ensino-aprendizagem no esporte, que venham a ser coerentes para com os propósitos educacionais nas mais diversas manifestações socioculturais da prática esportiva, por meio do pensamento sistêmico-complexo.

			Nossa revisão bibliográfica concentrou-se em diferentes abordagens, e essa escolha não aconteceu ao acaso; foi orientada pela dimensão fenomenal das discussões em pedagogia do esporte e jogos coletivos, especificamente por tratarmos de uma área de investigação ainda muito complexa, não nos permitindo limitar apenas a uma abordagem, pelo fato de corrermos o risco de desconsiderar significativamente importantes contribuições. 

			Posteriormente, já respaldados pela revisão bibliográfica, propusemo-nos a analisar os pontos consensuais existentes em pedagogia do esporte. O primeiro aspecto tratado foi uma abordagem sobre o comprometimento da pedagogia do esporte à sua irrefutável condição de meio significante para a formação do sujeito.

			Ainda verificamos que é consensual em pedagogia do esporte que as práticas esportivo-corporais sejam, de fato, seu campo de investigação. No entanto, aprofundamo-nos e questionamo-nos sobre o motivo e a dificuldade existentes em abordar a condicionante das práticas esportivo-corporais e seu objeto de investigação, o jogo, e sobre o estado de jogo, o jogo jogado. Também, permitimo-nos transpassar a construção metodológica de forma proposital para o ensino-aprendizagem, abordamos sobre a natureza legitimamente complexa e essencialidade estratégico-tática dos jogos coletivos de invasão.

			Por fim, desenvolvemos um corpo teórico que se constituiu da fundamentação adquirida na revisão bibliográfica de diferentes abordagens e da análise dos principias pontos consensuais existentes em pedagogia do esporte, para a sustentação dos pressupostos didático-metodológicos orientadores para a ação educativa.

			Os objetivos deste estudo concentram-se em contribuir para com reflexões em pedagógica do esporte, condizentes com os objetivos da ação educativa nas aulas de Educação Física Escolar e em escolas de esportes, pautadas em propostas inovadoras, que possam ser coerentes com os propósitos educacionais e com a prática corporal, estando o aluno na condição de agente de seu conhecimento, em que os jogos coletivos de invasão também são um conteúdo e deverão ser tratados com as mesmas responsabilidades e obrigações de qualquer outra disciplina acadêmica. 

			Portanto, essa construção não se conclui apenas em sua especificidade objetiva – embora seja clara –; busca transcender a pedagogia na interação de diferentes abordagens e de sua contínua construção sociocultural; a transformação do saber facilitada no “in-esgotamento” em si mesma; uma construção para a prática pedagógica comprometida com a transformação e a manifestação da condição mais humana do sujeito, por meio das práticas esportivo-corporais, indiscutivelmente facilitadoras na formação de sujeitos conscientes de suas responsabilidades sociais, críticos e autônomos, quando metodicamente conduzidas à reflexão na pedagogia, nas quais em muito transcende a simples prática de movimentos corporais, métodos e conteúdos, capazes de estabelecer objetivos maiores e um ambiente que efetivamente promova o sujeito em sua totalidade potencial.

		

	
		
			Capítulo 1 – Pedagogia e pedagogia do esporte: análise conceitual de algumas das principais abordagens

			Quando se propõe a escrever sobre e em pedagogia, corre-se um grande risco, principalmente por ser uma área do conhecimento que caminha sobre a linha tênue das inovações e transformações. Mas já que nos permitimos a esse risco, antes de adentrar necessariamente o contexto exposto para construção e objetivo de reflexão neste trabalho – tratando especificamente de um ato pedagógico1 em pedagogia do esporte, acreditamos serem relevantes algumas considerações sobre o conceito de pedagogia. Contudo, não pretendemos discutir as diferentes correntes existentes em pedagogia, haja vista as inúmeras discussões e incertezas ainda estabelecidas em seu contexto. Queremos caminhar sobre a sua compreensão e apresentar, ainda que de forma sucinta, seu campo específico e seu objeto de estudo. Para isso, recorremos a Libâneo (1994; 2002b) e a Durkheim (1995), os quais, por meio de seus estudos, nos fazem concluir que estamos vivendo constantemente um ato pedagógico, o que já justifica a necessidade de sua compreensão. 

			Remetemos a constante do ato pedagógico inicialmente ao fato de a pedagogia lidar com um conhecimento impregnado de cultura e de historicidade do saber produzido pelo homem ao longo de sua existência. Outros aspectos referenciais são as diversas atividades de cunho pedagógico e em diferentes seguimentos: ações dos pais na educação dos filhos (pedagogia familiar), dos professores sobre seus alunos (pedagogia escolar formal e não formal) e as diversas ações pedagógicas advindas por meio dos diferentes meios de comunicação (TV, jornal, rádio etc.), levando Libâneo (2002b, p. 27) a afirmar que “estamos diante de uma sociedade genuinamente pedagógica”.

			Embora já esteja claro que a pedagogia não se apresenta em um único seguimento, e também está para além do saber metodológico, educativo e procedimental do ato de ensinar, ainda assim, muitas vezes é compreendida dessa forma, sendo limitada a um caráter reducionista.

			Libâneo (2002b) delineia o campo específico de estudos da pedagogia e das práticas educativas e afirma que a pedagogia, “sendo ciência da e para a educação, estuda a educação, a instrução e o ensino” (Libâneo, 1994, p. 25). Corroborando com Libâneo (2002b, p. 29-30), a pedagogia é a teoria e a prática da educação: 

			Ela é um campo de conhecimentos sobre a problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa.

			Pedagogia é, então, o campo do conhecimento que se ocupa do estudo sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática educativa concreta que se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da configuração da atividade humana. (Libâneo, 2002b, p. 30)

			Em Durkheim (1995), vemos que a pedagogia é a reflexão – teoria prática e prática teórica – de forma metódica dos diversos campos de estudos relacionados à educação; é estudo do ensino – historicidade – na busca de uma ideal pedagógico. Segundo o autor, quando partimos de um ato de reflexão realizado de forma metodológica, estamos fazendo pedagogia. Esta constitui objeto de seu estudo o processo formativo, a educabilidade do ser humano, ou seja, é o estudo do ato educativo, da prática educativa do ser humano a ser educado que se estabelece, portanto, como uma prática social, e “configura a realidade individual e grupal, para realizar nos sujeitos humanos características de “ser humano” (Libâneo, 2002b, p. 30).

			A pedagogia investiga os fatores reais e concretos que concorrem para a formação humana, no seu desenvolvimento histórico, para daí extrair objetivos sociopolíticos e formas de intervenção organizativa e metodológica em torno dos processos que correspondem à ação educativa. (Libâneo, 2002b, p. 96)

			Com isso, a pedagogia estabelece seu campo de investigação – científico, filosófico e técnico – nos diferentes aspectos relacionados à realidade educacional, em constante transformação – saber sócio-histórico –, podendo, assim, explicar objetivos (por quê?, para quê?) e processos de intervenção metodológica (como?) e organizativa (o quê?, quando?) referentes à transmissão-assimilação de saberes e modos de ação. 

			Podemos analogicamente compreender pedagogia como o homem descrito por Freire (1991, p. 39), que vive simultaneamente três vidas: “O homem cria o passado e o futuro. Vive três vidas ao mesmo tempo. Transforma o passado em presente, projetando-o no futuro”. 

			A pedagogia se ocupa daquilo que foi produzido pela humanidade ao longo de sua historicidade, e vivendo o homem que criou o passado no presente, a pedagogia analisa, interpreta e compreende a problemática educativa para selecionar diretrizes no presente, que sejam orientadoras da ação educativa, projetando no futuro ingredientes para configuração da atividade humana por meio da prática educativa concreta, em busca de um ideal pedagógico capaz de realizar nos indivíduos a formação humana, por meio de saberes e modos de ações sistematizadas e organizadas culturalmente; um processo de reflexão capaz de levá-los ao conhecimento (Scaglia, 1999a; Libâneo, 2002a; Reverdito, 2005).

			Como visto anteriormente, o campo de investigação da pedagogia são as práticas educativas, e cabe a essa verificação compreender as diferentes manifestações e modalidades de prática educativa. Para Libâneo (2002a), a prática educativa se apresenta em informal, não formal e formal. 

			A prática educativa informal se apresenta em ações e influências exercidas no meio – ambiente sociocultural – a partir das relações estabelecidas entre indivíduos e grupos, o que remete a um processo pouco sistematizado ou organizado, apresentado partindo das inter-relações humanas em ambiente ou situação propício, como relação de pais e filhos. 

			Nas práticas educativas não formal e formal, o marco diferencial está nos aspectos institucionais. A não formal está fora do âmbito institucional, mas com um grau apresentável de estruturação e sistematização do saber. A formal se apresenta no âmbito institucional, com objetivos educacionais específicos, tendo uma ação intencional institucionalizada, estruturada e sistemática. 

			Dessa forma, pautando em Libâneo (2002b), a prática educativa não formal, assim como a formal, apresenta dois aspectos que a configuram como educação intencional: a atividade humana intencional (sistematizada e estruturada) e a prática social.

			a pedagogia ocupa-se das práticas educativas intencionais destinadas a favorecer o desenvolvimento dos indivíduos no interior de sua cultura por meio dos processos de transmissão e assimilação ativa de experiências, saberes e modos de ação culturalmente organizada. (Libâneo, 2002b, p. 162-3)

			Sendo, segundo Libâneo (2002b), toda prática educativa intencional correspondente a uma pedagogia, isso nos permite compreender que as reflexões que decorrerão são próprias de uma prática educativa da pedagogia do esporte, portanto estabelecida dentro do contexto de uma educação intencional.

			Embora havendo, ainda, na pedagogia do esporte muito a se desenvolver no contexto prático-teórico e teórico-prático, já a constituímos como um ato pedagógico e, segundo Balbino (2005), estamos transcendendo seus aspectos metodológicos e procedimentais, ou, ainda, segundo Scaglia (1999a), para o qual não se esgota unicamente no saber técnico-esportivo, mas em uma ação educativa alicerçada para o indivíduo que joga; para um cidadão autônomo que, impregnado pela cultura – que também a impregna –, a transforma (Scaglia, 1999a-b; 2003; Korsakas e Rose Jr., 2002; Freire e Scaglia, 2003; Scaglia e Souza, 2004).

			Para Freire (1997; 2002), Scaglia (1999a), Kunz (2000; 2001), Barbieri (2001), Paes (2001; 2002), Paes e Balbino (2005) e Balbino (2005), entre outros autores, o “fenômeno esporte” não poderia ser compreendido diferentemente. Este se desenvolveu de tal forma que ultrapassou sua própria fronteira imaginária, influenciando e sendo influenciado por milhões de pessoas em todo o mundo, direta (profissionais do esporte, atletas, dirigentes etc.) e indiretamente (espectadores, praticantes em momentos livres, crianças, adolescentes etc.) (Garcia, 2002).

			A partir de sua caracterização e o reconhecimento de sua importância de ordem social, política e cultural, o esporte tornou-se área de conhecimento – Ciências do Esporte –, o que se deu graças às investigações feitas em distintas disciplinas das ciências.

			Com o desenrolar da mais profunda elaboração e reflexão dos conhecimentos gerados nas diversas áreas científicas, permitiu ao esporte a sustentabilidade dos pilares de sua cientificidade, sua autojustificação, um fenômeno gerado e transformado socioculturalmente, impregnado de humanitude.

			Para Garcia (2002), Teodorescu (2003), Scaglia (2003) e Balbino (2005), o esporte é um fenômeno de ordem sociocultural, que se desenvolveu no seio das relações humanas (cultural) simultaneamente ao seu processo civilizador (social); um patrimônio da humanidade (Freire, 1997). 

			Entretanto, entender o esporte como fenômeno sociocultural não será possível por meio de uma abordagem unilateral, que o reduz à situação de apenas esporte – manifestação de jogo na sua forma mais organizada ou conjunto de habilidades/capacidades físicas direcionadas a um objetivo comum – a priori. Deverá partir da sua forma condicionante de esporte, analogicamente a Freire (1987), do mundo da consciência, reconhecendo sua existência como esporte unicamente em virtude da condição existencial do ser humano em percebê-lo e representá-lo como esporte.

			Paulo Freire menciona em sua obra Pedagogia do oprimido um diálogo com um de seus alunos, em que este admite que o mundo somente é percebido como mundo em razão da situação existencial do homem em percebê-lo e reconhecê-lo como mundo. Estabelecendo sobre o mundo uma condicionante – de condição existencial – de reconhecimento somente capaz em virtude da existência e da capacidade do homem, nele, de percebê-lo e reconhecê-lo como mundo. Ainda podemos fazer referência a Morin (2003, p. 223), para o qual “o mundo que conhecemos, sem nós, não é mundo; conosco é mundo”. Ocorre, portanto, a necessidade de compreender o esporte a partir do homem que o faz esporte. Assim, não expulsando o sujeito da ciência “do esporte” (Morin, 2002).

			Para Garcia (2002, p. 326), “mais importante que tentar definir desporto é tentar perceber o praticante, ou seja, o homem praticante de desporto”. Do mesmo modo, segundo Teodorescu (2003, p. 15) “o conhecimento e a prática do desporto constituem actos de cultura; a cultura desportiva – tal com a cultura física – representa domínios da cultura material e espiritual universal”.

			E aqui chegamos a duas situações que sustentam uma prática educativa, como verificado anteriormente, em que recorremos a Durkheim (1995) e a Libâneo (1994, 2002b) para uma breve compreensão em pedagogia:

			•O esporte reconhecido como um fenômeno de ordem sociocultural; 

			•O esporte compreendido e percebido a partir do homem que o faz esporte. 

			Quando reconhecemos o esporte como um fenômeno de ordem sociocultural, estamos dizendo que ele é uma resultante de relações, interações e manifestações intrínsecas (desejo, fantasia, simbolismo etc.) do ser humano – atividade humana – estabelecidas e transformadas ao longo de sua existência. Quando o percebemos a partir do sujeito, estamos possibilitando-o como prática sistematizada e organizada pelo indivíduo, culturalmente objetivando potencializar o seu desenvolvimento por meio de um processo de transmissão e assimilação de conhecimento, portanto uma ação pedagógica, uma possibilidade do ato de “‘pedagogizar’ o fenômeno esporte”, ou seja, uma prática educativa (Paes e Balbino, 2005, p. 17).

			Entretanto, segundo Freire (2000), mesmo o esporte passando por inúmeras transformações, visivelmente percebidas em nossos dias, até mesmo pela grande quantidade de investimentos que tem sido oferecida a esse fenômeno, pouco ainda se desenvolveu em pedagogia, ou em uma pedagogia do e para o esporte. 

			Segundo Freire (2000), em grande parte, isso acontece em virtude da pouca credibilidade que os profissionais (pedagogos do esporte) que se propõem a ensinar esportes dão à prática pedagógica, ou seja, em um processo sistematizado, organizado e objetivado. 

			Por isso, corroborando com Libâneo (1994), Greco e Benda (1998), Scaglia (1999a-b), Freire (2000, 2003), Kunz (2000), Tani (2000), Paes (2002), Paes e Balbino (2005), compreendemos o esporte como processo pedagógico, não simplesmente envolvido, mas comprometido com o ensinar, com o formar e com a prática educativa. 

			O esporte deverá, pois, deixar sua face instrumentalista e, segundo Freire (2000), suas ideias inatistas, nas quais o indivíduo é apenas percebido como parte exterior ao processo, como uma possibilidade resultante. Porém, pensando em processo pedagógico – transmissão-assimilação e assimilação-transmissão – por meio do e pelo esporte, este deverá ser entendido como um conjunto de atividades em que, organizadas por professor e alunos, objetivam determinado resultado (Libâneo, 1994).

			meio de desenvolver a capacidade de formular e resolver problemas, estimular a curiosidade, é entendê-la como processo de formação de indivíduos autônomos e investigadores, é nutrir o desejo de saber, de ver, de conhecer, de aprender, posicionando o processo educativo não mais como obrigação, mas no plano das vontades do ser humano, da criança. (Korsakas e Rose Jr., 2002, p. 89)

			Com o objetivo de compreender o esporte sobre os pilares que foram apresentados nos parágrafos anteriores, partimos apresentando algumas das principais construções em pedagogia do esporte, as quais estruturadas a partir de um estudo de revisão bibliográfica, apresentando alguns dos principais autores que têm se dedicado na missão de sustentar uma abordagem pedagógica condizente e capaz de atender às necessidades atuais do ser humano, mapeando o que lhes é de consenso.

			1.1 A pedagogia do esporte segundo Paes e Balbino

			1.1.1 A pedagogia do esporte segundo Paes

			Paes (2001; 2002) deixa bem claro seu posicionamento quanto ao fenômeno esportivo atual. Segundo o autor, temos de ter um novo olhar sobre o esporte. Não cabe mais ao esporte uma visão exclusivista e elitizada, em que somente os atletas com alto desempenho são capazes de desfrutar, mas com múltiplas possibilidades e nas suas diferentes expressões em toda a sociedade. 

			É preciso “pensar o esporte” com múltiplas possibilidades, atendendo tanto as pessoas que o praticam como ocupação de tempo livre, quanto por questões de saúde; enfim, é preciso trabalharmos com a iniciação esportiva que permita aos cidadãos uma prática consciente, reflexiva e crítica. (Paes, 2001, p. 12)

			Suas críticas são apontadas às propostas que se apresentam de forma reduzida e exclusivista, nas quais dificulta a possibilidade de um tratamento pedagógico do esporte, principalmente em se tratando da iniciação esportiva precoce, centrada na busca pelo resultado imediato, desconsiderando o ser que joga. 

			Para isso, Paes (2002) apresenta alguns delineadores necessários para a transformação do esporte: 

			•O esporte deverá ser mais bem compreendido como fenômeno, sobretudo quando tratamos de suas funções; 

			•O conteúdo que será desenvolvido deverá acontecer de maneira planejada, organizada e sistematizada; 

			•Deverão ser considerados os diferentes níveis de ensino; 

			•Deve ser considerada a diversificação de possibilidades, tanto de movimentos quanto de modalidades esportivas, disponibilizando ao aluno uma gama variada de possibilidades.

			Uma proposta pedagógica para o ensino dos esportes deverá transcender os aspectos metodológicos e o conhecimento técnico-tático, sem necessariamente diminuir a importância desse conhecimento, mas estabelecendo uma forma equilibrada e harmoniosa entre os saberes metodológico e técnico-tático, os valores e os modos de comportamentos, considerando sua função educacional, uma ação educativa para os indivíduos participantes e inseridos no processo (Paes, 2002).

			Com isso, Paes (2001; 2002) direciona alguns aspectos importantes a serem considerados na formulação de uma estrutura de proposta pedagógica: 

			•Qual modalidade a ser ensinada? Ou seja, qual modalidade esportiva se pretende desenvolver; 

			•Em que cenário? Refere-se ao ambiente onde se pretende desenvolver essa proposta. Paes (2002) faz referência ao ensino formal, que acontece no âmbito de ensino regular, particularmente na Educação Física Escolar, e ao não formal, que ocorre especificamente nas escolas de esportes (clubes, associações, instituições etc.); 

			•Quais os personagens dessa prática? Entendendo que o esporte não deverá mais ser analisado de forma exclusivista, em que somente os mais talentosos participam, devem-se conhecer os personagens que serão envolvidos nesse processo (crianças, adolescentes, jovens) e em quais faixas etárias estão; 

			•Quais os significados? Na perspectiva do esporte como patrimônio da humanidade, passível de diversos significados e re-significados, ele poderá se apresentar com diferentes objetivos, como recreação, iniciação esportiva, fins estéticos etc.

			Na construção dos pressupostos metodológicos, Paes (2002) organiza sua estrutura-base respondendo a três referenciais: O que ensinar? Quando ensinar? Como ensinar? No entanto, Paes (2001; 2002) considera como complementar a essa estrutura um referencial socioeducativo, ou seja, um referencial que permitiria responder de que forma o ser humano poderia se beneficiar nesse processo educativo.

			Como meio de intervenção no ensino-aprendizagem dos esportes coletivos, defende o jogo possível, que remete a uma forma simplificada do jogo principal, ou seja, jogos pré-desportivos, e a pequenos jogos/brincadeiras, apresentados com características técnico-táticas e uma estrutura funcional similar às características dos esportes coletivos, tendo o seu nível de exigência estabelecido conforme a característica e o conhecimento dos indivíduos envolvidos no processo (Paes, 2001; 2002).

			Segundo Paes (2002), o jogo possível possui um caráter lúdico e, ao mesmo tempo, é um facilitador para os alunos compreenderem a lógica técnico-tática dos jogos coletivos.

			Para nós, o jogo possível possibilita o resgate da cultura infantil no processo pedagógico de ensino do esporte, tornando seu aprendizado uma atividade prazerosa e eficiente no que diz respeito à aquisição das habilidades básicas e especificas. (Paes, 2001, p. 94)

			Uma intervenção a partir do jogo possível possibilitará a interação entre os que já sabem jogar e os que querem aprender, além de ser um facilitador dos princípios norteadores – valores e modos de comportamento – para a formação de crianças e jovens capazes de utilizar o conhecimento adquirido em seu benefício e de acordo com seus interesses.

			Em Paes (2001; 2002), a distribuição dos conteúdos e a organização das fases de ensino se dão a partir da estrutura de ensino formal. Sua organização se divide em três grandes grupos:

			•Ensino Infantil: o objetivo é definido para a aquisição das habilidades básicas, desenvolvimento das inteligências, valores e comportamento;

			•Ensino Fundamental: este é subdividido da seguinte forma:

			-Pré-iniciação (1ª e 2ª série): domínio de corpo e manipulação da bola;

			-Iniciação I (3ª e 4ª série): fundamentos básicos (passe, recepção e drible);

			-Iniciação II (5ª e 6ª série): finalizações e fundamentos específicos;

			-Iniciação III (7ª e 8ª série): situações de jogo, transições e sistemas envolvendo várias modalidades.

			•Ensino Médio: desenvolvimento das modalidades de forma específica (futebol, handebol, basquetebol, voleibol etc.).

			1.1.2 A pedagogia do esporte segundo Balbino

			Balbino (2001; 2002; 2005) delineia por balizadores e pilares na construção de sua proposta em pedagogia do esporte: uma abordagem sistêmica2 dos jogos desportivos coletivos (JDC) e uma proposta de ação pedagógica sob a ótica das inteligências múltiplas3 para o ensino-aprendizagem.
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